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Em boa hora a Autora nos ofereceu este contributo sério e documentado sobre alguns
aspectos determinantes da religiosidade portuguesa, em especial na sua real tensão com a
proposta evangélica no que esta tem de mais autêntico e exigente: a transcendência e a gra-
tuidade divinas.
Manuel Clemente
NASCIMENTO, Aires A., introd. e trad. – Cister: os documentos primiti-
vos no 9º Centenário da fundação de Cister. Lisboa: Edições Colibri,
1999. 142 p. Colecção “Viator”; 1.
— Navegação de S. Brandão nas fontes portuguesas medievais. Lisboa:
Edições Colibri, 1998. 281 p. Colecção “Obras Clássicas de Literatura
Portuguesa”; 1.
— Hagiografia de Santa Cruz de Coimbra. Vida de D. Telo. Vida de D.
Teotónio. Vida de Martinho de Soure. Lisboa: Edições Colibri, 1998.
316 p. Colecção “Obras Clássicas de Literatura Portuguesa”; 8.
MARIANO, Alexandra B.; NASCIMENTO, Aires A., eds. – Egéria: Via-
gem do Ocidente à Terra Santa, no séc. IV (Itinerarium ad loca
sancta). Lisboa: Edições Colibri, 1998. 288 p. Colecção “Obras Clás-
sicas de Literatura Portuguesa”; 15.
As edições críticas de textos latinos medievais devem muito, na última década em
Portugal, ao desenvolvimento dos estudos nas áreas da Literatura e da Filologia latinas
medievais, bem como da Codicologia. Sem fontes não há história, mas conhecê-las signi-
fica, por vezes, um exigente processo de reconstituição do itinerário de transmissão e de
interpretação dos textos. Mas só o regresso às fontes pode renovar o olhar muitas vezes
viciado pelas reconstituições e perspectivas históricas existentes.
As edições Colibri deram eco a alguns textos fundamentais através da colecção
“Viator”, dirigida pelo Prof. Doutor Aires A. do Nascimento, e da colecção “Obras
Clássicas da Literatura Portuguesa”.
Graças a estas edições podemos ter acesso em língua portuguesa a textos de grande
importância para o conhecimento da história religiosa antiga e medieval. Para além da edi-
ção dos textos originais (excepção feita para o obra sobre Cister da colecção “Viator”),
todas as obras incluem uma tradução dos textos antigos, para além de comentários e notas
críticas de grande interesse.
De uma forma geral, a ampla e cuidada introdução que precede as edições não só con-
textualiza as fontes como situa e caracteriza os seus autores ou figuras nelas mencionadas
proporcionando uma síntese actualizada das épocas e problemáticas em causa. Nela encon-
tramos também informações fundamentais, a nível filológico, codicológico e histórico,
para a compreensão dos textos. O mesmo acontece com o aparato crítico das notas que
esclarece, em muitos casos, acerca dos procedimentos operados pelo tradutor permitindo
ao leitor julgar da pertinência das opções feitas.
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* * *
A primeira obra (Cister…) integra um conjunto de textos que nos ajudam a aprofun-
dar os primeiros tempos da reforma cisterciense, a saber: o Exordium Paruum, o Exordium
Cistercii, a Carta Caritatis, o Capitula a. 1134 e o Usus conversorum.
Em apêndice são ainda publicados outros textos: a Carta de Estevão Harding aos
monges de Sherborne, um excerto da História dos Reis de Inglaterra de Guilherme de
Malmesburye e um excerto da História Eclesiástica de Orderico Vital, para além várias car-
tas de fundação de mosteiros (a saber: carta da fundação de Aulps pela abadia de Molesme,
carta de fundação da Abadia de la Ferté, carta de fundação da Abadia de Pontigny e carta
de fundação da Abadia de Morimonde), um acordo entre as Abadias de Molesme e de Aulps
e duas Bulas papais (de Calisto II – 1119 – e de Eugénio III –1152).
A história destes textos primitivos de Cister como é referido na Introdução por A. do
Nascimento “…é confusa e complexa, até porque os testemunhos foram sendo substituídos
à medida que novas situações levaram à reformulação textual. Há a reconhecer, aliás, que,
tratando-se de textos em formação eram também instrumentos de formação, cujo conheci-
mento devia ser posto ao alcance dos noviços que se preparavam para entrar nas comuni-
dades cistercienses, ficando, pois, a sua transmissão sujeita aos mecanismos da leitura feita
pelo mestre do noviciado.” (p. 14-15). Contudo, são eles que nos tornam possível conhecer
mais profundamente o espírito que informou o projecto cisterciense num período de grande
vitalidade da Igreja e da formação da Europa Ocidental (o século X).
Eles manifestam-nos são só as motivações dos primeiros monges, como o papel ímpar
que teve o primeiro abade, Estevão de Harding, na concepção da reforma. Estes textos per-
mitem-nos também aprofundar a história das origens de Portugal tão profundamente ligada
à presença dos cistercienses.
Neste sentido, como diz o editor “A leitura dos primitivos cistercienses impõe-se a
todos quantos queiram reavaliar o sentido da preservação de uma memória que não se con-
tente com um vago sentimento de nostalgia ou preservação de manuscritos (…) os monges
de Cister traçaram caminhos que são itinerários, deixaram edifícios que são manuscritos,
arrotearam terras que são definitivamente espaços humanos. As suas vozes são reconhecí-
veis no silêncio dos seus livros e dos seus documentos.” (p. 18-19).
* * *
A segunda obra (Navegação de S. Brandão…) apresenta-nos um dos textos mais
difundidos na Idade Média e que tem a sua origem na figura de Brandão, monge irlandês
que viveu no início do século VI, e na sua peregrinatio pela Irlanda.
Como nos diz Aires do Nascimento na Introdução da obra: “A viagem brandaniana
contribui de forma decisiva para alimentar o imaginário medieval confrontado com o reco-
nhecimento do grande espaço do mar Oceano que o homem medieval vai aprendendo a per-
correr, seduzido pelo sonho de encontrar os mirabilia de um mundo de novidade, reservado
por Deus aos seus eleitos…” (p. 53). A Nauigatio Brendani constitui, pois, um texto de
grande valor simbólico.
A obra tem três partes e um apêndice. A primeira parte é a Introdução já referida, intitu-
lada “S. Brandão: hagiografia, lenda, imaginário e simbolismo”; a segunda e a terceira dizem
respeito, respectivamente, à edição da Nauigatio Brendani e da Nauigatio Brandani Abbatis.
Os testemunhos medievais da tradição explícita da Nauigatio Brendani nos fundos
portugueses são três: o primeiro deles é originário de Alcobaça (onde terá sido copiado a
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partir de exemplar oriundo provavelmente de França) e constitui o único manuscrito de
uma versão latina da Nauigation de Saint Brendan de Benedeit; os outros dois são originá-
rios de Santa Cruz de Coimbra (um datável do fim do século XII, e outro, dependente deste,
datado do séc. XIII). Ambos dão uma tradição da Nauigatio Sancti Brendani diferente da
versão habitual mas com ela relacionada.
A esta mesma tradição pertencem ainda os dois textos publicados em apêndice: a
Viagem ao paraíso terreal (Ilha do Solstício) de Trezenzónio e o Conto de Amaro. Os dois
textos apresentam semelhanças com os contos irlandeses de viagens ao paraíso. O primeiro,
provavelmente do século XI, encontra-se em dois manuscritos do fundo Alcobacense e o
segundo, datado do século XV, num manuscrito existente na Biblioteca Nacional, conhe-
cido sob a designação de Collecção Mystica de Frei Hilario da Lourinhãa, monge cister-
ciense de Alcobaça. A edição do texto português do Conto de Amaro e a introdução ao
mesmo é da responsabilidade de Elsa Maria Branco da Silva.
* * *
O terceiro volume a apresentar (Hagiografia de Santa Cruz…) constitui um impor-
tante contributo para o conhecimento da história de Santa Cruz de Coimbra. Trata-se da
edição de três obras hagiográficas relativas aos tempos primordiais e aos modelos de refe-
rência daquele mosteiro.
Em cada uma das obras pode descortinar-se uma intencionalidade específica (por
exemplo: a defesa primordial contra suspeições externas, a afirmação do grupo em torno
do primeiro prior ou a definição de um modelo de vida pastoral), mas todas elas se conju-
gam na afirmação de uma vida regular inovadora, marcada pela simplicidade do viver apos-
tólico, num contexto de afirmação política e avanço da Reconquista, como é referido na
introdução.
A introdução organiza-se em quatro partes, a saber: “Hagiografia de Santa Cruz de
Coimbra: entre edificação, saudade e memória”, “A fundação de Santa Cruz de Coimbra: as
motivações originárias – um projecto retardado e reorientado”, “Sub regula beati Augustini”,
“O modelo apostólico da vida canonical” e as “Edições dos textos conimbricenses”.
O apêndice da autoria de Elsa Maria Branco da Silva, integra duas traduções antigas
a da Vita Tellonis e a da Vita Theotonii, respectivamente do século XV e XVI, editadas pos-
teriormente nos séculos XVII e XVIII.
* * *
Por fim, a última obra mencionada refere-se ao Itinerarium Egeriae, texto antigo
transmitido por um manuscrito do século XI. Trata-se de uma peregrinatio ad loca sancta
(381-384) escrita por uma monja ocidental chamada Egéria de quem se sabe muito pouco.
Na introdução, Aires do Nascimento faz-nos referência às diversas fontes medievais
que aludem a Egéria e remontam ao século VII, prolongando-se pelos séculos IX e X. A
referência mais importante a esta personagem é, sem margem de dúvida, a de Valério de
Bierzo, cerca de 680. É com base nela que se sustenta a opinião de que Egéria seria origi-
nária do Noroeste peninsular. Contudo, algumas referências internas do relato de Egéria
podem também fazer pensar na sua origem gálica. A questão continua em aberto dada a
ausência de indicações mais concretas. O importante é que esta fonte nos fornece informa-
ções sobre uma fase de grande interesse para o Ocidente cristão constituindo uma narrativa
de grande valor literário.
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A fonte editada encontra-se dividida em duas partes: a primeira intitulada “As via-
gens” (ao Monte Sinai, ao Monte Nebo, de Jerusalém a Carneias e de Jerusalém à
Mesopotâmia) e a segunda “A liturgia de Jerusalém” (liturgia quotidiana, do domingo, a
Epifania, as festas pascais, a semana maior: Semana Santa, a Semana de Páscoa, a cate-
quese baptismal e a festa das encénias ou da dedicação).
Como refere Alexandra Mariano no estudo sobre “Determinação dos modos discursi-
vos”, que se segue à introdução da obra e que nos dá eco da investigação por ela realizada
para a tese de mestrado, sob a orientação do professor Aires do Nascimento: “O texto torna-
se teste muito claro do florescimento das peregrinações nos finais do século IV e da pie-
dade cristã da época. Piedade que se traduz na veneração dos locais santos do Oriente, em
particular da Palestina, e na dedicação que se centra nas personagens bíblicas, referidas nas
Escrituras; nos primeiros santos e mártires cristãos, que tradições mais ou menos autênti-
cas fizeram circular, e em Cristo...”(p. 69).
É de sublinhar ainda o amplo repositório de dados geográficos, históricos e litúrgicos
fundamentais, aliás, para o conhecimento da Antiguidade Tardia.
A edição inclui, para além da bibliografia, vários índices (índice bíblico, índice de
nomes e de lugares, índice de nomes de autores e de obras antigas) e alguns mapas.
Ana Maria C. M. Jorge
MARQUES, Maria Alegria Fernandes – Estudos sobre a Ordem de Cister
em Portugal. Lisboa: Edições Colibri; Faculdade de Letras da Univer-
sidade de Coimbra, 1998. 354 p.
A presente obra integra um conjunto de estudos que a Autora vem desenvolvendo
desde 1980, em número de dez, alguns deles já publicados em revistas da especialidade,
actas de colóquios ou publicações específicas. Tal conjunto é uma útil sistematização da pro-
dução bibliográfica da Autora, tornando-se excelente recurso a todos aqueles que pretendam
estudar instituições monásticas medievais, particularmente cistercienses, e que, pelas suas
características de continuidade, acabam por ultrapassar as fronteiras da medievalidade.
A questão do monaquismo, e dentro deste o feminino, numa região bem demarcada –
entre o Douro e o Tejo –, e num espaço cronológico bem definido – entre os séculos IX e
XIII –, iniciam a presente obra. Salientemos neste estudo alguns pontos, que nos parecem
cruciais: a precisão cronológica e geográfica da implantação/irradiação da regra beneditina
em Portugal, os diferentes tempos de implantação das vertentes masculina e feminina dos
mosteiros, a preferência pela observância cisterciense por parte das mulheres da alta
nobreza. Uma chamada de atenção para os apêndices, que nos explícitos quadros propõem
uma fácil leitura da evolução do monaquismo em Portugal: são as fundações monásticas a
sul do Douro nos séculos IX-XI, e as instituições monásticas dos séculos XII e XIII no
Entre Douro e Tejo – beneditinos e cistercienses, os mais abundantes, e franciscanos, domi-
nicanos, eremitas e cónegos de Santo Antão, divididos ainda em masculinos e femininos.
Um mapa, abrangendo as quatro centúrias apontadas e uma área geográfica – o Entre
Douro e Tejo – localiza as instituições tratadas nos quadros.
É o segundo estudo, intitulado A Introdução da Ordem de Cister em Portugal, um dos
fulcrais desta série. Citando autores diversos, que ao longo do tempo se debruçaram sobre
este problema, alguns deles com estreita ligação à Ordem, como foi o caso de Frei
